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O PIB de Minas Gerais passou de R$ 614.876
milhões em 2018 para R$ 651.873 milhões em
2019 (crescimento corrente de 6,0%). A
expansão nominal do produto agregado
estadual no período pode ser inteiramente
creditada ao aumento no deflator implícito do
PIB associado ao nível dos preços (6,0%),
tendo em vista que não houve crescimento em
volume do PIB mineiro em 2019 (estabilidade
de 0,0%). O PIB da Região Geográfica
Intermediária (RGInt) de Governador Valadares
passou de R$ 12.102 milhões em 2018 para R$
13.095 milhões em 2019. Como o crescimento
nominal na RGInt foi de 8,2% (acima do
observado para o estado), a região ganhou
participação no produto agregado estadual no
período: subiu de 1,97% em 2018 para 2,01%
em 2019 (Gráfico 1).

No que diz respeito à evolução em termos reais do
PIB estadual de Minas Gerais em 2019, observa-se
retração no índice de volume na atividade
agropecuária (ano de baixa produtividade no ciclo
bianual da cafeicultura e redução na produção
florestal) e na indústria (colapso na produção
mineral ocasionado pelo rompimento da barragem
de Brumadinho e seus desdobramentos na atividade
de extração mineral). Apesar do resultado negativo
no volume de Valor Adicionado Bruto (VAB) da
agropecuária em 2019, a pecuária mineira
apresentou expansão real com o aumento na
quantidade produzida de leite no período. Os
serviços também apresentaram variação positiva em
volume em nível estadual no período (com exceção
da administração pública). Este informativo analisa
os reflexos dessas mudanças na economia mineira
observadas em nível regional, no caso, na RGInt de
Governador Valadares entre 2018 e 2019.
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Fonte: CCR/Direi-FJP; elaboração própria.

Gráfico 1: Evolução do PIB corrente da Região Geográfica Intermediária de
Governador Valadares e participação no PIB estadual – 2018-2019
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A participação setorial da administração pública no VAB da RGInt de
Governador Valadares foi de 30,9% em 2018 e 29,3% em 2019,
evidenciando que essa atividade na região tem peso bastante
superior ao observado para a média do estado (que era de 17,3%
em 2018 e caiu para 16,9% em 2019) (Tabela 1). Esse resultado é
natural na medida em que a administração pública se apresenta
como atividade local proeminente na ausência de oportunidades
econômicas mais efetivas observadas nessa região. Por isso, como
veremos mais adiante, a administração pública foi a principal
atividade econômica em boa parte dos municípios da RGInt de
Governador Valadares.



A maior representatividade dos serviços privados na RGInt de
Governador Valadares se relaciona com a concentração
econômica do território. O município de Governador Valadares foi
responsável por mais da metade do PIB da RGInt (51,7% do
produto agregado regional em 2019) e por mais de um terço da
população da região (36,2% em 2019). Como ele se destaca na
prestação de serviços privados (“demais serviços” é a atividade
econômica local predominante como veremos mais adiante) e sua
população possui poder de compra acima da observada nos
demais municípios da RGInt, compreende-se por que os serviços
privados possuem participação mais elevada na composição do
VAB da região. Uma evidência do maior poder de compra da
população do município polo é que seu PIB per capita (R$
24.180,08 em 2019) foi 42,7% superior ao PIB per capita médio da
RGInt de Governador Valadares (R$ 16.944,20 em 2019).

Em contrapartida, a atividade industrial possui
relevância menor na RGInt de Governador
Valadares se comparada com a média do estado.
Em 2019, a indústria representou 27,1% do VAB
estadual e apenas 11,1% do VAB regional. Além
disso, a participação da RGInt de Governador
Valadares no total estadual do VAB industrial foi de
apenas 0,9% no ano em questão (Tabela 1).
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Tabela 1: Composição setorial e participação regional no Valor Adicionado Bruto –
Minas Gerais e Região Geográfica Intermediária de Governador Valadares -2018-2019

Fonte: CCR/Direi-FJP; elaboração própria.

A atividade agropecuária na RGInt de Governador Valadares possui importância superior em relação à média do estado.
Enquanto a agropecuária representou 4,6% do VAB total estadual em 2019 em Minas Gerais, a participação da agropecuária
na totalidade do valor agregado foi de 5,1% no mesmo período na RGInt analisada (valor 0.5 ponto percentual (p.p) acima do
observado para a economia mineira em 2019) (Tabela 1).

Diferentemente do que foi observado nas RGInts de Montes Claros e Teófilo Otoni, na região de Governador Valadares, os
serviços privados possuem relevância superior se comparados com a média do estado. De fato, os serviços privados
representaram 54,4% do VAB regional e 51,4% do VAB estadual em 2019 (Tabela 1).
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Vale acrescentar também que, como a prestação de serviços públicos é bastante relacionada ao contingente populacional, a
participação da população da região no total do estado em 2019 (3,7%) foi equivalente à representatividade regional no total
estadual do VAB da administração pública no ano em questão (3,7%) (Tabela 1).



Gráfico 2: Maiores ganhos de participação no PIB da Região Geográfica
Intermediária de Governador Valadares de 2018 para 2019 (p.p) – Top 10

Fonte: CCR/Direi-FJP; elaboração própria.

Guanhães foi o município que mais ganhou
participação na RGInt de Governador
Valadares de 2018 para 2019. A indústria
extrativa mineral (extração do minério de
ferro) foi determinante para o ganho local de
representatividade, em função da atuação
da empresa Serra Leste Mineração
provavelmente. Além do setor mineral, a
evolução favorável dos serviços prestados
às empresas e do comércio local
contribuíram para o desempenho positivo
observado no município. Em Governador
Valadares, o acréscimo de participação
pode ser atribuído ao comportamento da
indústria da construção civil e das atividades
imobiliárias e, principalmente, ao avanço
observado nas atividades comerciais em
seu território (Gráfico 2).
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Gráfico 3: Maiores perdas de participação no PIB da Região Geográfica
Intermediária de Governador Valadares de 2018 para 2019 (p.p) – Bottom 10

Aimorés foi o município que mais perdeu
participação na RGInt de Governador
Valadares de 2018 para 2019, com redução
na geração de eletricidade na usina
hidrelétrica de Aimorés da empresa Aliança
Geração de Energia e por causa da
evolução desfavorável dos preços na
cafeicultura. A queda no segmento de
geração de energia elétrica também foi o
fator crucial para explicar a perda de
representatividade em Coroaci (na usina
hidrelétrica de Tronqueiras da Cemig) e
Frei Inocêncio (na PCH Paiol, da empresa
CPFL Energias Renováveis). Em Coroaci, a
redução na atividade de produção florestal
(sobretudo na quantidade produzida de
madeira em tora) também foi determinante
para o decréscimo de representatividade
(Gráfico 3).

Em Galiléia, o incremento nominal de VAB observado no comércio e na construção civil local também foi fundamental para o
aumento da representatividade constatado no município. Da mesma forma, a construção civil foi o principal fator
interveniente para explicar o avanço ocorrido em Fernandes Tourinho. Em São João Evangelista, o resultado favorável do
comércio varejista e o aumento na produção de madeira em tora na atividade de extração vegetal e silvicultura foram
essenciais para ampliação da participação. A fabricação de laticínios na indústria alimentícia foi o fator explicativo para o
ganho ocorrido em São José do Jacuri e em José Raydan. Em Marilac e São João do Manteninha, a administração
pública e o comércio varejista local contribuíram para o aumento de participação observado. Finalmente, em Dores de
Guanhães, houve expansão na geração de eletricidade nas pequenas centrais hidrelétricas (PCH) de Senhora do Porto,
Dores de Guanhães e Jacaré presentes no município (Gráfico 2). 

Fonte: CCR/Direi-FJP; elaboração própria.

Para analisar os reflexos das alterações econômicas ocorridas em Minas Gerais e observadas na RGInt de Governador
Valadares entre 2018 e 2019, é interessante identificar os dez municípios que mais ganharam representatividade no PIB da
região (top 10) e os dez que mais perderam participação (bottom 10).



Em Conselheiro Pena e Santa Rita do Itueto, a queda na quantidade produzida e dos preços do café foram essenciais para
a queda de participação. Em Rio Vermelho, houve redução na saúde mercantil local e na produção de carvão vegetal e lenha.
Em Sabinópolis, a retração também ocorreu na atividade de produção florestal (lenha). No município de Tarumirim, houve
evolução desfavorável dos serviços de informação e comunicação; em Santa Maria do Suaçuí, a performance negativa
ocorreu na atividade de administração pública e no cultivo de cereais. Finalmente, em Mantena, o resultado adverso foi
observado no comércio, na educação privada e na extração de granito e minerais não metálicos (Gráfico 3).

O Mapa 1 apresenta a atividade econômica predominante em cada município da RGInt de Governador Valadares em 2019. A
atividade de energia e saneamento foi preponderante em Dores de Guanhães em razão da presença das pequenas centrais
hidrelétricas (PCH) de Senhora do Porto, Dores de Guanhães e Jacaré mencionadas anteriormente e da pequena central
hidrelétrica Funil Energia. Em oito municípios (Aimorés, Mantena, Conselheiro Pena, Resplendor, Virginópolis, São João
Evangelista, Governador Valadares e Guanhães), o agrupamento dos “demais serviços” (que só não inclui o comércio e os
serviços prestados pela administração pública) foi a atividade econômica de maior representatividade. Nos outros 49
municípios da região, a administração pública foi a atividade de maior importância local em 2019 (Mapa 1).
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EXPEDIENTE

Mapa 1: Atividade Econômica predominante na Região Geográfica
Intermediária de Governador Valadares - 2019

Legenda: 1-Aimorés; 2-Alpercata; 3-Cantagalo; 4-Capitão Andrade; 5-
Central de Minas; 6-Coluna; 7-Conselheiro Pena; 8-Coroaci; 9-Cuparaque;
10-Divino das Laranjeiras; 11-Divinolândia de Minas; 12-Dom Joaquim; 13-
Dores de Guanhães; 14-Engenheiro Caldas; 15-Fernandes Tourinho; 16-
Frei Inocêncio; 17-Frei Lagonegro; 18-Galiléia; 19-Goiabeira; 20-Gonzaga;
21-Governador Valadares; 22-Guanhães; 23-Itabirinha; 24-Itanhomi; 25-
Itueta; 26-Jampruca; 27-José Raydan; 28-Mantena; 29-Marilac; 30-
Materlândia; 31-Mendes Pimentel; 32-Nacip Raydan; 33-Nova Belém; 34-
Paulistas; 35-Peçanha; 36-Resplendor; 37-Rio Vermelho; 38-Sabinópolis;
39-Santa Efigênia de Minas; 40-Santa Maria do Suaçuí; 41-Santa Rita do
Itueto; 42-São Félix de Minas; 43-São Geraldo da Piedade; 44-São Geraldo
do Baixio; 45-São João do Manteninha; 46-São João Evangelista; 47-São
José da Safira; 48-São José do Jacuri; 49-São Pedro do Suaçuí; 50-São
Sebastião do Maranhão; 51-Sardoá; 52-Senhora do Porto; 53-Sobrália; 54-
Tarumirim; 55-Tumiritinga; 56-Mathias Lobato; 57-Virginópolis; 58-
Virgolândia;

Fonte: CCR/Direi-FJP; elaboração própria. Nota: APU = Administração Pública.


